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1 - EMENTA 
As organizações e a gestão de seres humanos. A subjetividade das Relações 
interpessoais e indivíduo x organização. Visão crítica das políticas ortodoxas de 
gestão com pessoas. Novas tecnologias de gestão com pessoas. Temas emergentes. 
 
2 - OBJETIVO  
Fornecer aos alunos uma visão ampla e crítica das dimensões sociais, técnicas e 
políticas que têm impactado no mundo do trabalho e da gerência na transição do modelo 
industrial ao pós-industrial bem como sobre questões contemporâneas em torno de 
gestão com pessoas e subjetividade. 
 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE I - TRABALHO E GERÊNCIA NA SOCIEDADE INDUST RIAL 
1.1. O indivíduo nas organizações 
1.2. Trabalho e gerência científica 
1.3. O enfoque clássico 
1.4. Principais efeitos da gerência científica 
 
UNIDADE II - SOCIEDADE, TRABALHO E GERÊNCIA EM 
TRANSFORMAÇÃO 
2.1. Reestruturação produtiva 
2.2. O poder das organizações 
2.3 Teorizando a transição 
2.4. O trabalho imaterial 
2.5. Das mutações do trabalho à competência 
2.6. Competências, gestão de competências e profissões 
2.7. Relações de trabalho e recursos humanos em busca de identidade 
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UNIDADE III –TRABALHO, INDIVÍDUO E GESTÃO: QUESTÕES  ATUAIS  
 
3.1 Questões na perspectiva da Psicanálise 
1. O trabalho e o sujeito 
2. Eros e narcisismo nas organizações 
 
3.2 Questões na perspectiva da Teoria Crítica 
3. O sequestro da subjetividade e as novas formas de controle psicológico no trabalho 
4. Dilemas pessoais no trabalho imaterial bancário 
5. Uma contribuição ao debate sobre as relações saúde e trabalho  
 
3.3 Questões na perspectiva da Psicologia Social 
6. A identidade e o contexto organizacional 
7. Pessoa com deficiência intelectual: a nova “ralé” das organizações do trabalho 
8. Aprendiz versus trabalhador: adolescentes em processo de aprendizagem 
 
3.4 Questões na perspectiva de gênero 
9. Sexualidade e trabalho: estudo sobre a discriminação de homossexuais masculinos no 
setor bancário 
10. Políticas e práticas de conciliação entre família e trabalho no Brasil. 
 
 
4 - METODOLOGIA 
O método utilizado na condução da disciplina tem como requisito a leitura prévia da 
bibliografia indicada para cada unidade e envolverá: aulas expositivas e dialogadas; 
estudos dirigidos; seminários. 

 
 

5 - AVALIAÇÃO 
A avaliação será realizada com base nos seguintes instrumentos: 
 
NOTA 1: 10,0 pontos, sendo composta por: 
• Uma prova ao fim da Unidade I (8,0); 
• Atividade em classe no decorrer da unidade I (2,0);  
 
NOTA 2: 10,0, sendo composta por: 
• Uma prova ao fim da Unidade II (8,0); 
• Atividade em classe no decorrer da unidade II (2,0);  
 
NOTA 3: 10,0, sendo composta por: 
• Apresentação de seminários referente aos temas da Unidade III (8,0); 
• Presença e participação nos seminários (2,0). 
Obs.: critérios para a participação: 
Nenhuma falta: 2,0  
Uma falta: 1,5 
Duas faltas: 1,0 
Duas ou mais faltas: Não pontua 
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Nota final:  
(N1+N2+N3)/3 
 
Formato dos seminários: 
Um grupo apresenta por aula. 
O grupo deverá apresentar: referência; plataforma teórica; metodologia e resultados (no 
caso de artigos empíricos); discussão e conclusões. O grupo pode valer-se de recursos 
(vídeos, reportagens, etc.) pertinentes ao tema, usando criatividade para suplementar o 
texto proposto, sem fugir do mesmo. Toda a aula é de responsabilidade do grupo, 
cabendo a ele administrar tempo/conteúdo, reservando 15-20 min. finais para discussão, 
questionamentos da turma, apreciação crítica, etc. 
Os critérios de avaliação são descritos no Anexo I. 
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